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Anexo I 
 

 

Convenções de transcrição 
 
 

(.) pausa não medida 

(1.5) 

 

o número entre parênteses demonstra a duração da 

pausa acima de um segundo durante a fala, medida 

com cronômetro.  

. entonação descendente ou final de elocução 

? entonação ascendente 

, entonação de continuidade 

- parada súbita  

═ elocuções contíguas, enunciadas sem pausa entre elas 

Sublinhado ênfase 

MAIÚSCULA fala em voz alta ou muita ênfase 

ºpalavraº  palavra em voz baixa 

>palavra< fala mais rápida 

<palavra> fala mais lenta 

: ou :: alongamentos  

[ início de sobreposição de falas 

] final de sobreposição de falas 

( ) fala não compreendida 

(( )) comentário do analista, descrição de atividade não 

verbal 

“palavra” fala relatada, reconstrução de um diálogo 

↑ subida de entonação 

↓ descida de entonação 

 

 

Convenções baseadas nos estudos de Análise da Conversação (Sacks, Schegloff e 

Jefferson, 1974), incorporando símbolos sugeridos por Schifrin (1987) e Tannen 

(1989). 
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Anexo II 
 

 

Transcrição dos dados 
 
 

Participantes: Renan (policial), Luís (policial), Roberto (policial), Vitor 

(cinegrafista), João (suspeito) e Nazareth (vizinha). 

 

 

 
(Fig. 1: imagem da linha 1) 

 
01 RENAN vambora vamo pra delegacia ((puxa João)) 

02 JOÃO não vai [não] ((projeta o corpo para trás)) 

03 

04 

RENAN         [não] vai o quê não vai [o quê] ((tenta 

puxar João e ele segue resistindo)) 

05 

06 

JOÃO                                 [calma aí cha]ma a 

ritalá                                                             

07 

08 

RENAN não vai o quê ((tenta imobilizar João, que se 

debate)) 

09  (0.7) 

10 

11 

LUÍS °>calma< calma ((fala o nome do colega)) <calma> 

((nome do colega))° 

12 JOÃO xxx paraí 

13  (0.9) 

14 RENAN não vai o quê? 

15  (0.9) 

16 JOÃO calma aí mano me solta calma aí  

17  (.) 

18 JOÃO calma aí ô= 

19 

20 

ROBERTO           =algema [ele aí pode algemá ele algema 

ele] 

21 

22 

VITOR                   [policial agredindo morador na 

hora que chegô-] acabô de che[gá do trabalho] 

23 

24 

25 

 

RENAN 

 

 

 

                             [é o QUÊ?] ((vira-se 

para Vitor)) vai me dá uma que-, vai me dá uma 

queda ((rindo)) ele falô que vai me dá uma queda 
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(Fig. 2: imagem da linha 22)   (Fig. 3: imagem da linha 23) 
 

26 

27 

 

JOÃO 

(0.8) 

ah >o senhor vem< quer me esculachá= 

28 

29 

30 

LUÍS ((encosta João na parede com Renan))=bota- parado 

aí bota a mão na parede não tem ninguém 

esculachando= 

31 

32 

JOÃO              =aí, vitor, chama a rita aí ((vira-

se para Vitor))[chama a rita aí]                                                                      

 

  
(Fig. 4: imagem da linha 30)   (Fig. 5: imagem da linha 31) 

 
33 LUÍS                [não tem ninguém] esculachando      

34 JOÃO ih, eu vou te dar uma [queda mano qual foi] 

35 LUÍS                       [(tem ajuda aí tem aqui)] 

36 

37 

RENAN 

LUÍS 

vamo rapá [tenta a sorte tenta a sorte] 

          [vai dá queda? vai dá queda aqui ó] 

38 

39 

40 

JOÃO 

ROBERTO 

JOÃO                  

eu sou faixa preta mano  

algema ele aí ((entrega as algemas para Luís)) 

não                             

41  

 

(0.5)((Luís tenta colocar as algemas)) 

  
(Fig. 6: imagem da linha 40)   (Fig. 7: imagem da linha 41) 
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42 JOÃO [ah ra- ah] ((debate-se, mas não consegue falar  

43 

44 

45 

 

VITOR 

pelo modo como está sendo imobilizado por Renan)) 

[<luís filho>] é o nome de um,  

(1.8)  

46 ROBERTO vai dá queda em quem guerreiro= 

47 

48 

VITOR                                =ow não é dessa 

forma não cara não é dessa for-                                                             

49 

50 

JOÃO ah a:: pô cara:: qual foi qual foi cara cê quer 

escula[cha-] ((com voz alterada chorosa)) 

51 ROBERTO       [calma] aí: cara calma aí: véio                                                                     

52 

53 

54 

55 

56 

57 

JOÃO 

 

JOÃO 

 

 

JOÃO 

(calma aí o)  

(0.6)  

pô peraí:: mano qual foi quer me esculachá 

parceiro qual foi mano  

(.) 

qual foi 

58 

59 

60 

61 

 

ROBERTO 

JOÃO 

(.) 

[segura aí] 

[nós tamo aí mano] eu tô respeitando 

(.) 

62 

63 

64 

65 

LUÍS 

 

LUÍS 

ah tá respeitando ninguém  

(.)  

não tá respeitando ninguém. ((puxa o braço de 

João e começa a algemá-lo))  

66 

67 

68 

69 

VITOR 

 

RENAN 

você achou ele com alguma coisa pra tu [tá 

fazendo i-] com esses atos assim?                                                                                               

[>desobediência<]  

(.)                                                                              

70 RENAN ((vira-se para Vitor)) desobediência 

 

 
(Fig. 7: imagem da linha 69)   (Fig. 8: imagem da linha 70) 

 

71 

72 

73 

LUÍS 

VITOR 

°desobediência° 

ele não encostou (no aparelho) ele só tirou o 

celular do [bolso vocês-] 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 

RENAN 

LUÍS 

RENAN 

 

RENAN 

 

RENAN 

           [desobediência, <resistência>]  

°resistência°                                                                                                    

<<RESISTÊNCIA>>  

(0.8)  

<DESOBEDIÊNCIA> anota aí                                                          

(1.0) 

desobediên[cia]                          

81 

82 

83 

84 

VITOR 

 

RENAN 

JOÃO 

          [nã]- [ELE NÃO TE ENCOSTOU] TU JÁ CHEGOU 

ENGRAVATANDO ELE. 

                [°dá a mão dá a mão°] 

(pô negão) manda ele me soltá= 

85 

86 

87 

LUÍS 

 

LUÍS 

                              = <DÁ A MÃO>  

(.)  

[<DÁ A MÃO>]  
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88 

89 

90 

91 

JOÃO 

 

LUÍS 

[calma aí irmão] eu vou soltá 

(.)                                                                                                     

DÁ A MÃO ((Luís tenta puxar a outra mão de João para 

juntar à que já está algemada))                                                         

92 

93 

94 

RENAN 

 

RENAN 

DÁ A MÃO  

(.)  

eu vou soltá dá a mão 

95 

96 

97 

98 

JOÃO 

RENAN 

JOÃO 

RENAN 

calma aí vou soltá [mano] 

                   [dá a] mão dá a mão (xxxxxxxxx) 

qual é tá me esculachando= 

                          = [DÁ A MÃO] 

99 

100 

101 

102 

103 

LUÍS 

 

RENAN 

 

LUÍS 

                            [ninguém tá] te 

esculachando dá a mão                                                                              

DÁ A MÃO 

(.) 

vai dar a mão não?  

104 

105 

106 

107 

108 

RENAN 

JOÃO 

[dá] a mão parceiro 

[vou] 

(4.8) ((as duas mãos de João são puxadas para trás 

de seu corpo e Luís fecha as algemas enquanto Renan 

ainda segura João pelo pescoço)) 

109 JOÃO qual é pa- a nazareth me ajuda aqui: Nazareth 

110 

111 

NAZARETH 

JOÃO 

é o que moço que ele fez 

(a ma- e me solta) 

112 

113 

114 

115 

116 

117 

118 

VITOR 

 

 

 

 

JOÃO 

quando nós saímo do beco ele pediu pra gente 

encostá- nós só -a gente estava saindo do beco eles 

pediram pra gente botá a mão na parede >>a gente 

só<< tiramo o celular do bolso (.) já chegou falando 

querendo agredir 

calma aí calma aí >minhas costas<  tá me 

[machucando] 

119 RENAN [ainda ameaça]                                                                            

120 

121 

122 

123 

JOÃO 

RENAN 

JOÃO 

me solta mano calma aí ((começa a ser levado)) 

[ainda ameaça que luta faixa preta] 

[ai ai tá me machucando me solta] ma- calma aí me 

solta 

124 

125 

VITOR só o nome dele só o nome dele ((aproxima a câmera da 

farda de Renan enquanto ele está passando com João)) 

126 

127 

128 

129 

130       

131 

132 

133 

134 

135 

JOÃO 

LUÍS 

 

JOÃO 

LUÍS 

ROBERTO 

 

LUÍS 

 

VITOR 

calma aí cara calma aí [mano tá me machucando]  

                       [que isso pra queisso]= 

                                                =eu 

não so- sou trabalha[dor me solta] mano 

                    [pra que isso] 

[calma cara] 

(0.7) 

[tu vai pra dele]gacia tu resistiu tu resistiu pô 

((toca o telefone de vitor)) 

[tô ocupado tô ocupado] ((ao telefone)) 

136 

137 

138 

139 

140 

141 

142 

143 

JOÃO 

 

 

JOÃO 

 

VITOR 

 

JOÃO 

[pô calma aí, eu não fiz] nada pô tá me machucando 

hein mano  

(.)  

tá me machucando calma aí ô((vira-se para 

Vitor))calma aí [cara tá me machucando cara] 

                [não precisa descer nesse] morro- 

ele vai s- é o meu celular [°pô° é o meu celular]                                                              

                           [não não ó- eu] vou ir 

144 

145 

146 

147 

VITOR 

 

LUÍS 

ROBERTO 

ele sab- que se eu acompanhá até o- até o container 

de vocês 

vai (°eu não vou esperá°) 

[tu é menor] 

148 JOÃO [>pera aí<] tá me machuca:ndo, mané 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412306/CA



158 

 

 

149 

150 

 

JOÃO 

(.) 

manda soltá aqui tá me machuca:ndo [cara] 

151 

152 

153 

154 

155 

156 

157 

VITOR 

 

 

ROBERTO 

 

ROBERTO 

                                    [vocês] >acharam 

com ele< alguma coisa?                                                                        

(.) 

aí vai na moral vai na moral °irmão°  

(.) 

(pode ir) na moral? 

((toca o telefone de vitor))  

158 

159 

160 

VITOR os caras agarraram o João aqui cara tá dando a maior 

merda aqui pera aí espera tô ocupa[dão] ((ao 

telefone)) 

161 

162 

163 

JOÃO 

 

RENAN 

                                  [mas] só afrouxa 

mano 

vambora relaxa 

164 

165 

166 

JOÃO 

RENAN 

JOÃO 

tá mas vamo vê se tu é sujeitohome  

rela[xa] 

    [pa]po reto vai tomá-lhe um quedão meu parceiro 

167 

168 

RENAN ((vira-se para Vitor sorrindo)) aí filma aí pô [hhhh 

isso aí filma] aí filma aí 

 

 
(Fig. 6: imagem da linha 166)   (Fig. 7: imagem da linha 167) 

 

169 

170 

171 

172 

173 

174 

175 

LUÍS 

JOÃO 

 

 

RENAN 

JOÃO 

 

[isso aí, filma isso aí]                                                                             

[que isso rapá tá me] prendendo sou <trabalhador> 

mano 

(.)                                                                               

filma isso aí= 

              = ô não fiz nada >mano< tô saindo do 

beco tranquilão tá <maluco> rapá 

176 

177 

178 

179 

180 

181 

VITOR 

 

VITOR 

 

VITOR 

ele te xingou ele?  

(.) 

ô cidadão ele te xingou?  

(.) 

ele não te xingou 

(.) 

182 

183 

184 

185 

ROBERTO 

VITOR 

ROBERTO 

filma filma então [filma]  

                  [TÔ FILMANDO]= 

                                 =isso aí vai 

filmando                                                                                

186 LUÍS na hora que ele xinga os outros você não filma= 

187 

188 

189 

190 

191 

192 

VITOR 

 

LUÍS 

VITOR 

                                               =ele 

NÃO TE XINGOU                                                                                   

ah é= 

     =<só meteu a mão no bolso pra tirá os pertence 

dele> [<ele só meteu a mão no bolso pra tirar os 

pertence dele>] 

193 

194 

LUÍS 

 

      [na hora que ele tira pra xingá os outros tu 

não filma] 
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195 

196 

VITOR ele só meteu a mão no bolso pra tirá os pertence dele 

[mais nada] 

197 

198 

209 

200 

201 

JOÃO 

 

JOÃO 

 

JOÃO 

[vamo ali] comigo                                                                                                   

(.) 

vamo ali comigo  

(.) 

[calma aí mano eu não fiz nada] 

202 

203 

VITOR [ow deixa ele chamar alguém pra] ir acompanhá ele até 

a delegacia 
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